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ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DO CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE 

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA MICRORREGIÃO DA SERRA GERAL DE MINAS, 

REALIZADA EM JANAUBA, NO DIA 13 DE AGOSTO DE 2014. 

Aos treze dias do mês de agosto do ano de dois mil e quatorze, de treze horas e trinta 

minutos, às dezoito horas, no Auditório do Hotel Ouro Norte, em Janaúba, foi realizada 

a Assembléia Geral Extraordinária do Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento 

Sustentável da Microrregião da Serra Geral de Minas – UNIÃO DA SERRA GERAL, 

conforme Edital de Convocação 005/2014, de 08.08.2014, para cumprir a seguinte 

pauta: 01. Apresentação de Eventuais Moções de Censura; 02. Apresentação, 

discussão e encaminhamentos sobre proposta de Implantação do Programa de 

Transferência dos Ativos da Iluminação Publica/CEMIG; 03. Nivelamento de 

Informações sobre a implantação da Coordenadoria Regional de Inspeção Sanitária; 

04. Informação sobre a implantação do Projeto de Fortalecimento das Feiras 

Agroecológicas (Feira-Livre da Agricultura Familiar); 05. Informações sobre o Projeto 

de Construção de Cisternas (Aditivo 05 ao Convenio 010/2011-SESAN/MDS); 06. 

Informações sobre o CIRCUITO TURISTICO SERRA GERAL (SERRATUR); 07. Outros 

assuntos de interesse dos Prefeitos. Participaram da Assembléia, conforme a lista de 

presença anexa, os seguintes representantes dos municípios consorciados: Hélio 

Pinheiro da Cruz Junior (Prefeito de Catuti), Raul Alves da Rocha (Prefeito de Nova 

Porteirinha), Wagner Danilo Mendes Teixeira (Prefeito de Serranópolis de Minas), 

Valdir Rodrigues de Oliveira (Prefeito de Gameleiras), José Claudio Viana de Azevedo 

(Secretario Municipal de Agronegócios de Janaúba), João Ronaldo da Silva (Secretario 

de Agricultura de Nova Porteirinha), Hamon Ferreira de Souza (Representante da 

Prefeitura de Pai Pedro), Aline Marcelino de Souza Costa (representante da Prefeitura 

de Matias Cardoso), Guilherme Jansen Sousa (Secretario de Agricultura e Meio 

Ambiente de Matias Cardoso), Maria Madalena Ferreira Marques (representante da 

Prefeitura de Matias Cardoso), Daniel Costa de Paula (Secretario de Agricultura e Meio 

Ambiente de Verdelândia), Maverson Ribeiro Leão (Assessor Jurídico do Consorcio 

UNIÃO DA SERRA GERAL), Fernando Henrique de Aguiar (Gestor do Circuito Turístico 

da Serra Geral), Paulo André Nunes (Chefe de Gabinete da Prefeitura de Janaúba), e 

Horácio Cristo Barbosa (Coordenador de Projetos do Consorcio UNIÃO DA SERRA 

GERAL). Feita a conferencia dos presentes e constatado o quórum necessário, o 

Coordenador de projetos do Consorcio, Horácio Cristo Barbosa, apresentou a pauta da 

assembleia e justificou a mudança de local e de horário, situação necessária para 

garantir a participação dos representes da CEMIG, que se deslocaram de Belo 

Horizonte. Colocado em discussão o item 01 (um) da pauta, eventuais moções de 

censura, e não havendo qualquer manifestação, foi convidado o Presidente do 
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Consorcio, Hélio Pinheiro da Cruz Junior para coordenar as atividades.  O presidente 

cumprimentou a todos, agradeceu pela presença, e propôs alteração na ordem da 

pauta, colocando para ser discutido primeiro o assunto relativo ao CIRCUITO 

TURISTICO. Aprovada a alteração o Presidente do Consorcio passou a palavra para o Sr. 

Fernando Aguiar, Gestor do SERRATUR para fazer a apresentação do tema. Fernando 

falou sobre os benefícios possíveis aos municípios com a existência do Circuito 

Turístico, citando o recebimento do ICMS Turístico por algumas prefeituras do 

Território. Informou que o SERRATUR está passando por dificuldades financeiras, 

devido aos municípios que não estão pagando as contribuições mensais, e que esta 

situação está levando a diretoria a pensar na extinção da entidade, fato que se 

acontecer significará a perda de benefícios atuais e futuros, por parte dos municípios, 

concedidos pelo Governo Estadual e pelo Governo Federal. O Gestor do SERRATUR 

propôs que o Consorcio possa assumir a gestão do Circuito, na condição de 

incubadora. Para isso deverá disponibilizar espaço físico na sua sede em Janaúba, fato 

que eliminará despesas com internet, telefone, aluguel e material de consumo. Com 

recursos atualmente disponíveis na conta do circuito, será possível manter um auxiliar 

administrativo por 12 meses, prazo em que será buscada estratégia para solução 

definitiva do problema. Os prefeitos e representantes presentes aprovaram a 

proposta, com a condição que os municípios beneficiados pelo SERRATUR, que ainda 

não estão consorciados o façam no prazo de trinta dias. Ficou definido que será 

elaborado um documento para formalização da parceria, e que cada município 

indicará um representante oficial para participar do processo. Dando continuidade aos 

trabalhos o Presidente colocou em discussão a entrada do Município de Matias 

Cardoso no consórcio. Os representantes de Matias Cardoso se pronunciaram, 

informando que após analise do Prefeito e assessoria, ficou definido pelo interesse do 

município em participar do Consorcio. Colocada em discussão, a proposta foi aprovada 

por todos, ficando a Superintendência do Consorcio responsável por enviar as minutas 

dos documentos necessários para formalização do processo. O presidente do 

Consorcio propôs outra alteração na ordem da pauta, invertendo a ordem dos itens 02 

e 03. Sendo aprovada a alteração pelos presentes, o Presidente do consorcio convidou 

o senhor Fernando Henrique de Aguiar, Secretario de Meio Ambiente de Serranópolis 

de Minas para fazer a apresentação e coordenar as discussões sobre a proposta de 

implantação das Coordenadorias Regionais de Meio Ambiente e de Vigilância Sanitária. 

Fernando fez um resgate sobre o assunto, lembrando que as coordenadorias regionais 

já foram criadas, mas falta a implantação das mesmas. Disse que há uma necessidade 

urgente de implantar estas coordenadorias, principalmente agora que estão havendo 

autuações do Ministério da Agricultura junto aos laticínios e agroindústrias familiares 

na região, e que se não tiver profissionais credenciados para prestar assistência e 
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coordenar os ajustes e adaptações necessários para inspeção e certificação, estes 

empreendimentos terão que ser fechados, situação que poderá gerar crise econômica 

e social, principalmente entre os agricultores familiares da região. O assunto foi 

colocado em discussão, onde os prefeitos e assessores presentes fizeram 

questionamentos e comentários referentes aos custos e também ao interesse e 

necessidade dos municípios. Conforme comentários dos presentes, alguns municípios 

já têm os profissionais, engenheiros e veterinários, para prestação destes serviços. 

Entretanto outros municípios necessitam muito da prestação do serviço, e de forma 

imediata. Quanto aos custos para implantação e manutenção dos órgãos criados, foi 

estimado um valor de R$10.000,00 (dez mil reais), mensais, por coordenadoria. Após 

argumentação dos presentes, de que estes valores, acrescidos às mensalidades, irão 

onerar os gastos dos municípios com o consórcio, e que todos os municípios passam 

por dificuldades financeiras, ficou decidido que a implantação da Coordenadoria de 

Meio Ambiente será discutida em outra ocasião. Também, por sugestão dos técnicos 

presentes, foi aprovada a mudança de nome da outra coordenadoria, ficando a partir 

desta data definida como COORDENADORIA REGIONAL DE INSPEÇÃO SANITÁRIA. Foi 

comentado que alguns municípios consorciados não estão presentes e por isto não 

poderão opinar sobre a decisão. A assessoria jurídica do consorcio informou que em 

assembleia geral, o que os presentes decidirem tem de ser respeitado pelos que não 

comparecerem, e, portanto a decisão que for tomada será legitima e legal, e terá que 

ser acatada pelos ausentes, pois todos foram convocados. Após as discussões e 

argumentações favoráveis e contrárias, a decisão sobre a implantação da 

Coordenadoria Regional de Inspeção Sanitária foi colocada em votação, e foi aprovada 

com 07 votos a favor e 02 abstenções. Foram feitos comentários sobre a necessidade 

de regularizar a situação dos laticínios e apoiar os sistemas de inspeção municipal. O 

Presidente do Consorcio falou que a criação de coordenadorias é um instrumento para 

fortalecer a atuação dos municípios, e é um investimento para o futuro. Disse que o 

Consorcio está funcionando graças ao projeto das cisternas, e que com este novo 

trabalho só vai melhorar a condição de resolver os problemas coletivos. O Prefeito de 

Serranópolis de Minas, Wagner Danilo disse que o consorcio é um instrumento que 

permite aos municípios participarem das politicas publicas do estado e da união, e que 

devemos fazer uso disto. O Prefeito de Nova Porteirinha, Raul Alves da Rocha falou 

que pode participar, mesmo que seja para ajudar os outros municípios. O 

Representante de Pai Pedro, informou que seu município recentemente procurou o 

consorcio para ajudar resolver o problema do município, onde dois projetos do PAA 

estão parados por falta de inspeção e certificação. Em seguida foi colocado em 

discussão o assunto referente ao Processo de Transferência dos Ativos da Iluminação 

Publica da CEMIG para os municípios de Minas Gerais. A palavra foi passada ao 
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convidado, Senhor CARLOS AUGUSTO ALVES FILHO, da Gerencia de Relacionamento 

com Clientes Especiais do Poder Publico de Distribuição, da CEMIG de Montes Claros 

MG. Carlos fez uma apresentação esclarecendo detalhes sobre o assunto e informando 

a todos que, a partir do dia primeiro de janeiro de dois mil e quinze, a responsabilidade 

pela manutenção da Iluminação Publica (lâmpadas dos postes e assessórios) passa a 

ser das prefeituras. Os municípios serão responsáveis pelo serviço de troca de 

lâmpadas e reparos na estrutura de iluminação. Foi informado que, para municípios 

com menos de cem mil habitantes fica bem mais caro a prestação do serviço pelas 

empresas especializadas. Para contornar esta situação, existente em grande parte dos 

municípios, que tem populações abaixo de vinte mil habitantes, é sugerido que as 

licitações sejam feitas através de consórcios públicos intermunicipais. Colocado o 

assunto em debate, parte dos presentes se manifestou favorável a que o Consorcio 

UNIÃO DA SERRA GERAL realize a licitação para os municípios consorciados. Os 

representantes de Janaúba informaram que este município já está com processo em 

andamento para realizar o processo licitatório sozinho. Representantes dos outros 

municípios se manifestaram dizendo que sem a participação de Janaúba, haverá 

enfraquecimento da região. Hélio Pinheiro informou que será realizada uma 

Assembleia na AMAMS para criação de um consorcio com objetivo de prestar este 

serviço à região. Falou que vai participar do novo consorcio, porque, se não for 

possível fazer o processo de transferência da iluminação publica através do Consórcio 

UNIÃO DA SERRA GERAL, terá que buscar alternativa. Informou que esta decisão se dá 

devido à preocupação com a situação financeira do nosso consorcio, pois com a falta 

de pagamento das mensalidades por parte de alguns municípios, o consorcio pode não 

ter condições para prestar o serviço adequadamente. Bastante debatido o assunto, 

ficaram definidos os seguintes encaminhamentos: Os representantes presentes dos 

municípios de: Catuti, Espinosa, Gameleiras, Mato Verde, Nova Porteirinha, Pai Pedro 

e Verdelândia, são favoráveis à proposta de realização da licitação pelo CONSORCIO 

UNIÃO DA SERRA GERAL. Mesmo assim representes destes municípios participarão da 

reunião da AMANS para se inteirarem da proposta de criação do novo consorcio. 

Janaúba fará uma discussão interna com presença do prefeito e posteriormente 

tomará sua decisão. O Consórcio deverá convidar os seguintes municípios não 

consorciados para participarem: PORTEIRINHA, RIACHO DOS MACHADOS, MAMONAS, 

SANTO ANTONIO DO RETIRO e MONTEZUMA. Dando continuidade a reunião, a palavra 

foi passada ao Coordenador de Projetos do Consórcio, Horácio, que apresentou 

informações sobre o Projeto de Fortalecimento das Feiras Agroecológicas, que prevê 

aquisição de barracas de lona e kits de comercialização para agricultores familiares, 

com prioridade para grupos produtivos de mulheres. O Projeto beneficiará os 12 

municípios já consorciados, com aquisição e repasse de 20 barracas e 20 kits de 
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comercialização para cada município. O contrato já está assinado na CAIXA FEDERAL, 

dependendo de apresentação de novos documentos que serão solicitados ao 

Consórcio e aos municípios. Para que o Consórcio possa receber os recursos e dar 

sequencia ao processo é necessário que os municípios façam o repasse da 

contrapartida, no valor de oitocentos reais, e também estejam adimplentes. Horácio 

também apresentou informações sobre o Projeto de Construção de Cisternas de Placa. 

Disse que, para finalização da primeira etapa, cuja meta é de 2.300 cisternas, faltam 

construir 60 unidades, todas em Janaúba, e que já estão sendo feitas as articulações e 

procedimentos para inicio da segunda etapa, com meta de construção de mais 3.550 

cisternas de placa em 07 (sete) municípios. Continuando os trabalhos, dentro do item 

07 da pauta (outros assuntos de interesse dos prefeitos), o Presidente do Consórcio 

ratificou o período aditivo de nomeação para o cargo de Superintendente do Senhor 

DINILTON PEREIRA DA COSTA, que atuou de forma voluntária, sem receber 

remuneração pelo exercício do Cargo, compreendido o período de 01 de janeiro de 

2013 a 25 de agosto de 2014, data ultima em que propõe a exoneração definitiva do 

mesmo, pois está assumindo a Secretaria Executiva do CODANORTE. O Presidente 

também disse que, para que o Consórcio UNIÃO DA SERRA GERAL possa ter um novo 

Superintendente, com remuneração e dedicação exclusiva às atividades do cargo, é 

necessário que os municípios mantenham as mensalidades em dia, situação que não 

está acontecendo e está gerando grandes dificuldades para manutenção das atividades 

administrativas. Feitas as argumentações, a assembleia homologou a decisão pela 

exoneração do Superintendente voluntário. Finalizando os trabalhos o Presidente do 

Consorcio agradeceu a presença de todos e deu por encerrados os trabalhos. A 

Assembléia foi encerrada às dezoito horas, e nada mais havendo a tratar, eu Horácio 

Cristo Barbosa, secretario ad hoc, lavrei a presente ata que será assinada por mim e 

pelo presidente e terá como anexo a lista de presença, pagina 35 do livro de presença. 
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